
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

CARGO: FARMACÊUTICO  
 
 

 
INSTRUÇÕES: 

 
VERIFIQUE SE ESTE CADERNO: 
 

 Corresponde a sua opção de cargo. 

 Contém 40 (quarenta) questões, numeradas de 01 a 40, caso contrário reclame ao fiscal da sala outro 
caderno. NÃO serão aceitas reclamações posteriores. 

 Para cada questão existe apenas UMA resposta certa. 

 Você deve ler cuidadosamente cada uma das questões e escolher a resposta certa. 

 A alternativa escolhida deve ser marcada na FOLHA DE RESPOSTAS que você recebeu. 
 

VOCÊ DEVE: 
 

 Procurar na FOLHA DE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo. 

 Verificar no caderno de prova qual a letra (A, B, C, D, E) da resposta que você escolheu. 

 Marcar essa letra na FOLHA DE RESPOSTAS, conforme o exemplo: [█].  
 

ATENÇÃO: 
 

 Marque as respostas com caneta esferográfica azul ou preta.  

 Marque apenas uma letra para cada questão, mais de uma letra assinalada implicará nota zero à 
questão. 

 Não será permitida qualquer espécie de consulta, nem o uso de máquina calculadora. 

 Você terá 3 (três) horas para responder a todas as questão e preencher a folha de respostas. 

 Devolva esse caderno de prova ao aplicador, juntamente com a sua folha de respostas. 

 Proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados. 
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QUESTÕES - LÍNGUA PORTUGUESA (1 – 12)  

02 PONTOS 

 
TEXTO I 

A pandemia entre dois presidentes: o eleito e o 
pato manco 

Resistência de Trump a aceitar vitória de Biden 
aumenta temor de que combate à doença que se 

agrava nos EUA caia no limbo 
Por Sandra Cohen 

 
Enquanto Joe Biden era declarado 

presidente eleito, os EUA registravam no sábado 
126.742 novos infectados por Covid-19, o maior 
número de casos num só dia e o agravamento da 
doença em 42 dos 50 estados. Com o presidente 
Donald Trump no fim do mandato transformado em 
“pato manco” e ainda sem reconhecer a derrota, 
cresceu o temor de que o combate à doença caia 
definitivamente no limbo. 

A vitória democrata está associada também 
ao comportamento negligente do presidente para 
coibir a pandemia, que causou mais de 270 mil 
mortes no país. Biden já disse a que veio. No 
discurso em que aceitou ser o 46º presidente dos 
EUA, deixou claro que o tema será prioritário na 
transição. 

Ele vai nomear nesta segunda-feira uma 
força-tarefa de 12 pessoas contra novo coronavírus. 
E consultar o epidemiologista Anthony Fauci, maior 
especialista dos EUA em doenças infecciosas, que 
Trump ameaçou demitir após quase quatro décadas 
de trabalho na Casa Branca. Note-se que a atual 
força-tarefa, comandada pelo vice-presidente Mike 
Pence, não se reúne há mais de um mês. 

Ainda não está claro, porém, como será o 
“mandato de ação” anunciado por Biden, enquanto o 
presidente se mantém aferrado ao cargo e ameaça 
sabotar a transição. Sem influência, já que seu 
sucessor está eleito, Trump se transforma 
automaticamente em “pato manco”, no período entre 
a eleição e a posse de Biden. 

Por lei, o acesso a documentos, relatórios e 
agências federais devem ser facilitados pelo governo 
ao presidente eleito enquanto não toma posse. A 
equipe de Biden acelerou os planos para a transição, 
que vêm sendo traçados desde o início do semestre, 
e estão descritos no site "BuildBackBetter.com". As 
outras questões prioritárias para o Dia 1 da próxima 
Presidência são recuperação econômica, igualdade 
racial e mudança climática. 

No que diz respeito ao novo coronavírus, a 
proposta de Biden prevê o trabalho junto a 
governadores e prefeitos de forma a tornar 
obrigatório o uso de máscaras faciais. E também o 
aumento de testes de diagnóstico - “confiáveis e 
gratuitos” - enquanto uma vacina não estiver 
disponível. 

A distribuição de imunizantes contra o novo 
coronavírus - prometida por Trump para antes das 
eleições - certamente será atribuição do novo 

governo. Biden prometeu reatar, no mesmo dia em 
que assumir o cargo, as relações do país com a 
Organização Mundial de Saúde, rotulada pelo atual 
presidente como marionete da China. 

O agravamento da doença levanta ainda 
dúvidas sobre os rituais da cerimônia de posse, no 
dia 20 de janeiro: se Biden fará o juramento de 
máscara, se o número de convidados será limitado e 
se os animados bailes, por onde o novo presidente e 
a primeira-dama peregrinam durante a noite, 
resistirão às restrições impostas pela pandemia. 

Assim como a campanha, a eleição e a 
transição de poder, a posse de Biden também 
caminha para o insólito. Sinal dos tempos. 

https://g1.globo.com/mundo/blog/sandra-
cohen/post/2020/11/09/a-pandemia-entre-dois-presidentes-

o-eleito-e-o-pato-manco.ghtml 

 
01. Pode-se afirmar que o foco do texto I está 
direcionado:  
a) à transição conturbada de poder do governo 
Trump para o eleito presidente Joe Biden. 
b) ao temor de que o combate ao coronavírus fique 
prejudicado, haja vista os obstáculos impostos por 
Trump à transição de poder. 
c) à dificuldade da campanha e da eleição de Joe 
Biden, além das dúvidas de como será sua posse. 
d) à atribuição da distribuição de imunizantes para 
combater o coronavírus: se será a Trump ou a Joe 
Biden. 
e) à necessidade de o novo governo representado 
por Joe Biden reatar um relacionamento saudável 
com a Organização Mundial da Saúde. 
 
02. O texto I, em relação à sua tipologia, pode ser 
classificado, precipuamente, como: 
a) narrativo; 
b) injuntivo; 
c) descritivo; 
d) dramático; 
e) argumentativo. 
 
03. No último parágrafo, o vocábulo “insólito” 
apresenta relação semântica antonímica com o 
vocábulo apontado no item: 
a) costumaz; 
b) extraordinário; 
c) raro; 
d) anormal; 
e) pertinaz. 
 
04. O valor semântico estabelecido pelo conectivo 
destacado no primeiro período do primeiro parágrafo 
“Enquanto Joe Biden era declarado presidente 
eleito, os EUA registravam no sábado 126.742 novos 
infectados por Covid-19, o maior número de casos 
num só dia e o agravamento da doença em 42 dos 
50 estados.” indica eventos que ocorreram em um 
tempo:  
a) posterior; 
b) anterior; 
c) imediato; 
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d) concomitante; 
e) distanciado. 
 
05. Analise os itens abaixo e assinale a opção em 
que NÃO se percebe uma construção verbal que 
expresse voz passiva: 
a) “Enquanto Joe Biden era declarado presidente 
eleito, os EUA registravam no sábado 126.742 novos 
infectados por Covid-19, o maior número de casos 
num só dia e o agravamento da doença em 42 dos 
50 estados.” (1º parágrafo). 
b) “Note-se que a atual força-tarefa, comandada pelo 
vice-presidente Mike Pence, não se reúne há mais 
de um mês.” (3º parágrafo). 
c) “Sem influência, já que seu sucessor está eleito, 
Trump se transforma automaticamente em “pato 
manco”, no período entre a eleição e a posse de 
Biden.” (4º parágrafo). 
d) “Por lei, o acesso a documentos, relatórios e 
agências federais devem ser facilitados pelo governo 
ao presidente eleito enquanto não toma posse.” (5º 
parágrafo). 
e) “A equipe de Biden acelerou os planos para a 
transição, que vêm sendo traçados desde o início do 
semestre, e estão descritos no site 
"BuildBackBetter.com".” (5º parágrafo). 
 

TEXTO II 
O menino está fora da paisagem 

Arnaldo Jabor 
 

O menino parado no sinal de trânsito vem 
em minha direção e pede esmola. Eu preferia que 
ele não viesse. A miséria nos lembra que a desgraça 
existe e a morte também. Como quero esquecer a 
morte, prefiro não olhar o menino. Mas não me 
contenho e fico observando os movimentos do 
menino na rua. Sua paisagem é a mesma que a 
nossa: a esquina, os meios-fios, os postes. Mas ele 
se move em outro mapa, outro diagrama. Seus 
pontos de referência são outros. 

Como não tem nada, pode ver tudo. Vive 
num grande playground, onde pode brincar com 
tudo, desde que “de fora”. O menino de rua só pode 
brincar no espaço “entre” as coisas. Ele está fora do 
carro, fora da loja, fora do restaurante. A cidade é 
uma grande vitrine de impossibilidades. O menino 
mendigo vê tudo de baixo. Está na altura dos 
cachorros, dos sapatos, das pernas expostas dos 
aleijados. O ponto de vista do menino de rua é muito 
aguçado, pois ele percebe tudo que lhe possa ser útil 
ou perigoso. Ele não gosta de ideias abstratas. Seu 
ponto de vista é o contrário do intelectual: ele não vê 
o conjunto nem tira conclusões históricas – só 
detalhes interessam. O conceito de tempo para ele é 
diferente do nosso. Não há segunda-feira, colégio, 
happy hour. Os momentos não se somam, não 
armazenam memórias. Só coisas “importantes”: 
“Está na hora do português da lanchonete despejar o 
lixo...” ou “estão dormindo no meu caixote...”  

Se pudéssemos traçar uma linha reta de 
cada olhar do menino mendigo, teríamos bilhões de 
linhas para o lado, para baixo, para cima, para 
dentro, para fora, teríamos um grande painel de 
imagens. E todas ao rés-do-chão: uma latinha, um 
riozinho na sarjeta, um palitinho de sorvete, um 
passarinho na árvore, uma pipa, um urubu circulando 
no céu. Ele é um espectador em 360 graus. O 
menino de rua é em cinemascope. O mundo é todo 
seu, o filme é todo seu, só que não dá para entrar na 
tela. Ou seja, ele assiste a um filme “dentro” da ação. 
Só que não consta do elenco. Ele é um penetra; é 
uma espécie de turista marginal. Visto de fora, seria 
melhor apagá-lo. Às vezes, apagam. 

Se não sentir fome ou dor, ele curte. Acha 
natural sair do útero da mãe e logo estar junto aos 
canos de descarga pedindo dinheiro. Ele se acha 
normal; nós é que ficamos anormais com a sua 
presença.  

Antigamente não o víamos, mas ele sempre 
nos viu. Depois que começou o medo da violência, 
ele ficou mais visível. Ninguém fica insensível a ele. 
Mesmo em quem não o olha, ele nota um fremir 
quase imperceptível à sua presença. Ele percebe 
que provoca inquietação (medo, culpa, desgosto, 
ódio). Todos preferiam que ele não estivesse ali. Por 
quê? Ele não sabe. 

Evitamos olhá-lo; mas ele tenta atrair nossa 
atenção, pois também quer ser desejado. Mas os 
olhares que recebe são fugidios, nervosos, de 
esguelha. 

Vejo que o menino se aproxima de um grupo 
de mulheres com sacolas de lojas. Ele avança 
lentamente dando passos largos e batendo com uma 
varinha no chão. Abre-se um vazio de luz por onde 
ele passa, entre as mulheres – mães e filhas. É uma 
maneira de pertencer, de existir naquela família ali, 
mesmo que “de fora”, como uma curiosidade. Assim, 
ele entra na família, um anti-irmãozinho que chega. 
As mães não têm como explicar aos filhos quem ele 
é, “por que” eles não são como “ele” (análise social) 
ou por que “ele” não é como nós (analise política). 
Porém, normalmente, mães e pais evitam 
explicações, para não despertar uma curiosidade 
infantil que poderia descer até as bases da 
sociedade – que os pais não conhecem, mas que se 
lhes afigura como algo sagrado, em que não se deve 
mexer. 

O menino de rua nos ameaça justamente 
pela fragilidade. Isso enlouquece as pessoas: têm 
medo do que atrai. Mais tarde, ele vai crescer... e aí? 

O menino de rua tem mais coragem que 
seus lamentadores; ele não se acha símbolo de 
nada, nem prenúncio, nem ameaça. Está em casa, 
ali, na rua. Olhamos o pobrezinho parado no sinal 
fazendo um tristíssimo malabarismo com três 
bolinhas e sentimos culpa, pena, indignação.  

Então, ou damos uma esmola que nos 
absolva ou pensamos que um dia poderá nos 
assaltar. Ele nos obriga ao raríssimo sentimento da 
solidariedade, que vai contra todos os hábitos de 
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nossa vida egoísta de hoje. E não podemos reclamar 
dele. É tão pequeno... O mendigo velho, tudo bem: 
“Bebeu, vai ver a culpa é dele, não soube se 
organizar, é vagabundo”. Tudo bem. Mas o mendigo 
menino não nos desculpa porque ele não tem 
piedade de si mesmo. 

Todas nossas melhores recordações 
costumam ser da infância. Saudades da aurora da 
vida. O menino de rua estraga nossas memórias. Ele 
estraga a aurora de nossas vidas. Por isso, tentamos 
ignorá-lo ou o exterminamos. Antes, todos fingiam 
que ele não existia. Depois das campanhas da fome, 
surgiram olhares novos. Já sabemos que ele é um 
absurdo dentro da sociedade e que de alguma forma 
a culpa é nossa.  

Ele tem ao menos uma utilidade: estragando 
nossa paisagem presente, pode melhorar nosso 
futuro. O menino de rua denuncia o ridículo do 
pensamento – genérico-crítico –, mostra-nos que 
uma crítica à injustiça tem de apontar soluções 
positivas. Ele nos ensina que a crítica e o lamento 
pelas contradições (como estou fazendo agora) só 
servem para nos “enobrecer” e “absolver”. Para ele, 
nossos sentimentos não valem nada. E não valem 
mesmo. Mesmo não sabendo nada, ele sabe das 
coisas. 

Disponível em: 
https://www.otempo.com.br/opiniao/arnaldo-jabor/o-

menino-esta-fora-da-paisagem-1.887105 

 
06. Sobre o texto II, é correto afirmar: 
a) O tema gira em torno de criticar o menino de rua 
enquanto categoria social, demonstrando como isso 
incomoda o bem-estar da sociedade, uma vez que 
essa situação nos obriga à solidariedade, ofertando a 
esmola, na maioria das vezes. 
b) Instaura-se uma discussão central dos efeitos que 
a situação de abandono do menino de rua causa na 
sociedade, ficando claro como existe uma 
preocupação por parte dessa mesma sociedade em 
erradicar tal situação, clamando por igualdade e 
justiça social. 
c) O autor busca despertar uma análise crítica e 
consciente na sociedade, apresentando um olhar 
caridoso tanto para o mendigo menino quanto para o 
mendigo velho, na medida em que ambos estão em 
situação de privação e abandono. 
d) Há uma tentativa de mostrar, de alguma forma, 
como o menino de rua pertence ao mesmo cenário 
que o restante da sociedade e, por isso, deve ser 
respeitado, visto que a sociedade demonstra 
sentimentos de empatia para com essa categoria 
marginalizada, o que é percebido pelo menino de rua 
e valorizado por ele. 
e) Trata-se de uma crítica às desigualdades sociais, 
direcionada à sociedade de uma forma ampla, já que 
o autor também se inclui, a partir de uma narrativa 
que tem como personagem principal o menino de 
rua. 
 
07. Em relação a aspectos do texto II, assinale a 
alternativa correta: 

a) O plural do vocábulo “segunda-feira” (2º 
parágrafo) não se faz da mesma forma que o 
vocábulo “meios-fios” (1º parágrafo). 
b) Não se percebe no texto o recurso estilístico 
denominado antítese. 
c) O menino de rua, consoante o texto, tem 
consciência do que é e se acha anormal por isso. 
d) Não ocorre perífrase verbal na passagem “(...) 
pois também quer ser desejado.” (6º parágrafo). 
e) O vocábulo “tristíssimo” (9º parágrafo) encontra-se 
flexionado no grau superlativo absoluto de 
superioridade. 
 
08. Dos excertos abaixo retirados do texto II, 
assinale a opção que encerra fragmento com oração 
de natureza adverbial: 
a) “Mas os olhares que recebe são fugidios, 
nervosos, de esguelha.” (6º parágrafo). 
b) “Ele avança lentamente dando passos largos e 
batendo com uma varinha no chão.” (7º parágrafo). 
c) “Vejo que o menino se aproxima de um grupo de 
mulheres com sacolas de lojas.” (7º parágrafo). 
d) “Então, ou damos uma esmola que nos absolva ou 
pensamos que um dia poderá nos assaltar.” (10º 
parágrafo). 
e) “Ele nos obriga ao raríssimo sentimento da 
solidariedade, que vai contra todos os hábitos de 
nossa vida egoísta de hoje.” (10º parágrafo). 
 
09. O termo destacado no excerto “O ponto de vista 
do menino de rua é muito aguçado, pois ele percebe 
tudo que lhe possa ser útil ou perigoso.” (2º 
parágrafo) assume o papel sintático de: 
a) complemento nominal; 
b) objeto indireto; 
c) adjunto adnominal; 
d) agente da passiva; 
e) predicativo do sujeito. 
 
10. Tendo em vista a colocação dos pronomes 
destacados nos itens abaixo, assinale a alternativa 
em que, se houvesse mudança de posição do 
pronome em relação ao verbo com o qual se 
relaciona, implicaria uma alteração de sentido: 
a) “A miséria nos lembra que a desgraça existe e a 
morte também.” (1º parágrafo) 
b) “Ele se acha normal; nós é que ficamos anormais 
com a sua presença.” (4º parágrafo) 
c) “Evitamos olhá-lo; mas ele tenta atrair nossa 
atenção, pois também quer ser desejado.” (6º 
parágrafo) 
d) “Vejo que o menino se aproxima de um grupo de 
mulheres com sacolas de lojas.” (7º parágrafo) 
e) “Abre-se um vazio de luz por onde ele passa, 
entre as mulheres – mães e filhas.” (7º parágrafo) 
 
11. Mesmo não marcadas linguisticamente por 
conectivos lógicos, há relações semânticas claras 
entre as partes do texto; assim, nas seguintes 
passagens retiradas do 2º período “O conceito de 
tempo para ele é diferente do nosso. Não há 
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segunda-feira, colégio, happy hour. Os momentos 
não se somam, não armazenam memórias.”, os dois 
últimos períodos estabelecem com o primeiro uma 
relação semântica de: 
a) consequência; 
b) modo; 
c) finalidade; 
d) condição; 
e) causa. 
 
12. O vocábulo destacado em “(...) um anti-
irmãozinho que chega.” (7º parágrafo) está 
corretamente grafado; o mesmo ocorre na 
alternativa: 
a) hiper-atividade; 
b) co-autor; 
c) inter-racial; 
d) pré-existente; 
e) anti-ofídico. 
 
 

QUESTÕES – DADOS MUNICIPAIS (13 – 16)  

02 PONTOS 

 
13. Julgue as afirmativas abaixo e marque a 
alternativa correta: 
O Município de Alagoa Nova-PB apoiará e 
incentivará o turismo, como atividade econômica, 
reconhecendo-o como forma de promoção e 
desenvolvimento social e cultural.  
Juntamente com os segmentos envolvidos no 
setor, definirá a política de turismo, observadas 
as seguintes diretrizes e ações: 
a) apoio a programas de orientação e divulgação do 
turismo municipal. 
b) apoio à iniciativa privada no desenvolvimento de 
programas de lazer e entretenimento para a 
população de modo geral. 
c) desenvolvimento da infraestrutura e conservação 
dos rios, lagoas, trilhas como potencial natural que 
venha a ser de interesse turístico. 
d) adoção de plano integrado e permanente, 
estabelecido em lei para o desenvolvimento do 
turismo. 
e) Todas as alternativas estão corretas 
 
14. Julgue as afirmativas abaixo sobre os aspectos 
geográficos do município de Alagoa Nova-PB. 
 
I-  A vegetação é formada por Florestas 
Subcaducifólia e Caducifólia, próprias das áreas 
agrestes. 
II-  Seu relevo compreende platôs de 
origem sedimentares, que apresentam grau de 
entalhamento variável, ora com vales estreitos e 
encostas abruptas, ora abertos com encostas suaves 
e fundos com amplas várzeas. 
III- Está inserido na unidade Geoambiental dos 
Tabuleiros e planícies do Agreste, apresenta altitude 
média de 50 a 100 metros.  
 

Está(ão) correta(s)  
a) As afirmativas I, II e III. 
b) Apenas a afirmativa I. 
c) Apenas a afirmativa II. 
d) Apenas as afirmativas I e III.  
e) Apenas as afirmativas II e III.  
 
15. Considere os itens, colocando (V) ou (F) nos 
parênteses se caso for verdadeiro ou falso, 
respectivamente. 
 
Ao Município de Alagoa Nova-PB compete prover a 
tudo quanto diga respeito ao seu peculiar interesse e 
ao bem-estar de sua população, cabendo-lhe 
privativamente, dentre outras, as seguintes 
atribuições: 
 
(____) fixar, fiscalizar e cobrar tarifas ou preços 
públicos. 
(____) estabelecer e impor penalidades por infração 
de suas leis e regulamentos. 
(____) cessar a arrecadação de tributos, bem como 
aplicar suas rendas, sendo opcional prestar contas e 
publicar balancetes nos prazos fixados em lei. 
 
A sequência correta é: 
a) F – V – F  
b) V – V – V  
c) V – V – F  
d) V – F – F 
e) V – F – V 
 
16. Da formação administrativa de Alagoa Nova-
PB, julgue as afirmativas abaixo e marque a 
alternativa INCORRETA:  
a) Pela Lei Federal  nº 157, de 05-06-1900, é criada 
a vila de Alagoa Nova. 
b) Pela lei municipal nº 2651, de 1961, incorpora 
ao município de Alagoa Nova os distritos de Alagoa 
de Roça e Matinhas. 
c) Foi elevado à categoria de distrito de Vila de 
Alagoa Nova, pela lei municipal nº 318, de 10 de 
novembro de 1904. 
d) Em divisão territorial datada de 01 de janeiro de 
1994, o município é constituído do distrito sede. 
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 
1996. 
e) Todas as afirmativas estão incorretas 
 

QUESTÕES - ATUALIDADES  (17 – 20) 

02 PONTOS 

 

17. A coleta seletiva é de extrema importância para o 
desenvolvimento sustentável e tornou-se uma ação 
importante na vida moderna devido ao aumento do 
consumo e consequentemente do lixo produzido. O 
lixo mundial deve ter um aumento de 1,3 bilhão de 
toneladas para 2,2 bilhões de toneladas até o ano de 
2025, segundo as estimativas do Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma). A 
coleta seletiva evita a disseminação de doenças e 
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contribui para que os resíduos se encaminhem para 
os seus devidos lugares. Separar os resíduos entre 
plástico, metal, papel e orgânicos também contribui 
para acabar com poluições tóxicas que contaminam 
solos e águas de rios, trazendo malefícios 
imensuráveis ao longo do tempo. 
Fonte:https://meuresiduo.com/categoria-1/importancia-da-coleta-
seletiva/. 

O texto acima trata sobre a importância da coleta 
seletiva do lixo. Nesse contexto, assinale a 
alternativa que apresenta a cor utilizada para indicar 
a reciclagem do vidro.  
a) Amarelo 
b) Azul 
c) Vermelho 
d) Verde 
e) Preto  
 
18. Foram os gregos que criaram os Jogos 
Olímpicos. Por volta de 2500 a.C., os gregos já 
faziam homenagens aos deuses, principalmente 
Zeus, com realização de competições. Porém, foi 
somente em 776 a.C. que ocorreram pela primeira 
vez os Jogos Olímpicos, de forma organizada e com 
participação de atletas de várias cidades-estados. 
Atletas das cidades-estados gregas se reuniam na 
cidade de Olímpia para disputarem diversas 
competições esportivas: atletismo, luta, boxe, corrida 
de cavalo e pentatlo (luta, corrida, salto em distância, 
arremesso de dardo e de disco). Os vencedores 
eram recebidos como heróis em suas cidades e 
ganhavam uma coroa de louros. Além da 
religiosidade, os gregos buscavam através dos 
Jogos Olímpicos a paz e a harmonia entre as 
cidades que compunham a civilização grega. Mostra 
também a importância que os gregos davam aos 
esportes e a manutenção de um corpo saudável. 
Quando os romanos invadiram e dominaram a 
Grécia no século II, muitas tradições gregas, entre 
elas as Olimpíadas, foram deixadas de lado. No ano 
de 392 d.C., os Jogos Olímpicos e quaisquer 
manifestações religiosas do politeísmo grego foram 
proibidos pelo imperador romano Teodósio I, após 
converter-se para o cristianismo. 

Fonte: http://www.pbclasalle.seed.pr.gov.br/redeescola/escolas/ 
 

O texto acima discorre sobre a origem dos Jogos 
Olímpicos. Se não tivesse ocorrido a pandemia 
provocada pelo coronavírus, qual país sediaria os 
Jogos Olímpicos de 2020? 
a) Tailândia 
b) China 
c) Japão 
d) Coreia do Norte 
e) Coreia do Sul  
 
19. Há muito tempo a gente ouve falar do Prêmio 
Nobel. Os jornais sempre noticiam quem o ganhou, e 
os premiados, se já não eram, ficam famosos pelo 
mundo todo. Mas porque esse prêmio é tão 
importante e como essa história começou? Alfred 
Nobel (1833-1896) foi um químico e industrial sueco 

que inventou a dinamite. Ele já não andava muito 
satisfeito com o uso militar do seu invento até que 
um dia, por engano, um jornal noticiou sua morte (na 
verdade, o irmão dele era quem tinha falecido) e o 
qualificou como “mercador da morte”. Chocado e 
querendo mudar essa imagem, Alfred Nobel, que 
tinha ficado muito rico com sua invenção, deixou um 
testamento determinando que sua herança fosse 
destinada a criar um instituto – a Fundação Nobel – 
que, todos os anos, premiaria aqueles que servissem 
ao bem da humanidade. Ele definiu cinco categorias 
para o prêmio: Paz, Literatura, Física, Química e 
Medicina. 
Em 1901, cinco anos após sua morte, os prêmios 
começaram a ser concedidos, e assim acontece até 
hoje. Diferentes instituições participam da escolha 
dos premiados, a partir de indicações que são 
enviadas por organizações científicas de vários 
países. A Academia Real de Ciências escolhe os 
premiados em Física e Química; o Instituto 
Karolinska, em Medicina; a Academia Sueca, em 
Literatura; e, para a premiação da categoria Paz, é 
determinado um comitê de cinco pessoas escolhidas 
pelo parlamento norueguês. A cerimônia de 
premiação é realizada todos os anos em Estocolmo 
no dia 10 de dezembro, data da morte de seu 
criador. O prêmio consiste em uma medalha de ouro 
com a efígie de Alfred Nobel, gravada com o nome 
do ganhador, um diploma com a citação da 
condecoração e uma soma em dinheiro que varia de 
acordo com os rendimentos da Fundação Nobel, 
mas que gira em torno de 1 milhão de euros. O 
propósito é que os ganhadores possam continuar 
seus trabalhos sem se preocupar com questões 
financeiras. O que se conhece como Prêmio Nobel 
de Economia, na verdade, não é dado pela 
Fundação Nobel. Ele foi instituído e é pago pelo 
Banco Central da Suécia, e na verdade se chama 
"Prêmio de Ciências Econômicas em Memória de 
Alfred Nobel”. No entanto, os premiados são 
escolhidos pela mesma Academia Real de Ciências 
que determina os ganhadores do Nobel em Física e 
Química e o prêmio é entregue na mesma ocasião. 
Uma das regras que já deixou de fora muita gente 
merecedora é o fato de o prêmio não ser concedido 
postumamente. Ou seja, só quem está vivo pode 
receber. Até hoje, infelizmente, nenhum brasileiro 
ganhou um Prêmio Nobel, embora muitos tenham 
chegado bem perto, como Jorge Amado, Zilda Arns, 
Carlos Chagas, Adolfo Lutz, e outros. Mas tudo bem: 
nem mesmo a Teoria da Relatividade de Einstein ou 
o pacifista Gandhi receberam o prêmio, o que deve 
deixar a Fundação com uma baita dor na 
consciência. 

Fonte: 
http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?info

id=1161&sid=7 

 
O texto evidencia a história do Prêmio Nobel. Nesse 
contexto, assinale a alternativa que apresenta a 
primeira mulher a ser laureada com o Prêmio 
Nobel.  
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a) Marie Curie  
b) Bertha von Suttner 
c) Irène Joliot-Curie 
d) Dorothy Crowfoot Hodgkin 
e) Barbara McClintock 
 
20. Argentina, Uruguai, Paraguai e o Brasil 
constituem o bloco econômico chamado de:  
a) Nafta 
b) Mercosul  
c) União Europeia 
d) CEI 
e) Apec 
 

QUESTÕES - CONHECIMENTOS 

ESPECÍFICOS (21 – 40)  

03 PONTOS 

 
21. A Enfermeira do setor de CCIH entrou em 
contato com a farmácia para atualizar sua lista de 
antibióticos. Perguntou ao farmacêutico, qual 
Antimicrobiano Oxazolidinona a farmácia tem 
disponível, no momento. O farmacêutico indicou à 
Enfermeira o fármaco: 
a) Linezolida. 
b) Claritromicina. 
c) Teicoplanina. 
d) Tigeciclina. 
e) Sultamicilina. 
 
22. Analise as Cefalosporinas citadas, abaixo: 
 
I – Cefazolina, Cefadroxil, Cefalexina, Cefalotina. 
II – Cefotaxima, Ceftazidima, Ceftriaxona Dissódica. 
III – Cefaclor, Cefoxitina, Cefuroxima Sódica. 
 
Respectivamente aos itens, temos, Cefalosporinas 
de: 
a) 1ª geração, 2ª geração e 3ª geração. 
b) 1ª geração, 3ª geração e 2ª geração. 
c) 3ª geração, 2ª geração e 1ª geração. 
d) 3ª geração, 1ª geração e 2ª geração. 
e) 2ª geração, 3ª geração e 1ª geração. 
 
23. Dos antidepressivos Inibidores da 
monoaminoxidase (IMAO), enquadram-sem no grupo 
dos Seletivos e Irreversíveis a: 
a) Clorgilina. 
b) Maprotilina. 
c) Toloxatona. 
d) Befloxatona. 
e) Tranilcipromina. 
 
24. Anlodipino, Lacidipino e Nitrendipino são 
agentes anti-hipertensivos que atuam como: 
a) Inibidores da enzima conversora de 
angiotensina. 
b) Inibidores adrenérgicos de ação central. 
c) Bloqueadores dos canais de cálcio 
Fenilalquilaminas. 

d) Bloqueadores dos canais de cálcio 
Benzotiazepinas. 
e) Bloqueadores dos canais de cálcio 
Diidropiridinas. 
 
25. Os diuréticos são eficazes no tratamento da 
hipertensão arterial, tendo sido comprovada sua 
eficácia na redução da morbidade e da mortalidade 
cardiovasculares. Para uso como anti-hipertensivos, 
são preferidos os diuréticos tiazídicos e similares, em 
baixas doses. Os diuréticos de alça são reservados 
para situações de: 
a) hipopotassemia, por vezes acompanhada de 
hipomagnesemia, arritmias ventriculares, e 
hiperuricemia. 
b) broncoespasmo, bradicardia, distúrbios da 
condução atrioventricular, vasoconstrição periférica, 
insônia, pesadelos, depressão psíquica, astenia e 
disfunção sexual. 
c) hipertensão associada à insuficiência renal com 
taxa de filtração glomerular abaixo de 30 ml/min/1,73 
m2 (D) e na insuficiência cardíaca com retenção de 
volume. 
d) hiperatividade simpática, com hipertensão 
rebote e/ou manifestações de isquemia miocárdica. 
e) hipertensão rebote. 
 
26. O Conselho Federal de Farmácia (CFF), aponta 
alguns dados que auxiliam o profissional durante a 
semiologia e raciocínio clínico farmacêutico. Desses 
dados, qual dos indicados, abaixo, não está 
relacionado com as necessidades de saúde? 
a) boas condições de vida. 
b) acesso e utilização das tecnologias de atenção 
à saúde. 
c) vínculos entre usuário, profissional e equipe de 
saúde. 
d) desenvolvimento da autonomia do paciente. 
e) queixa, observação ou evento que o paciente ou 
o profissional da saúde percebe como um desvio da 
normalidade. 
 
27. A semiotécnica consiste na técnica de coleta 
dos sinais e/ou sintomas para avaliação da(s) 
necessidade(s) de saúde do paciente. Desses 
podemos citar: 
 
I - dados objetivos que podem ser avaliados pelo 
examinador, por meio da inspeção, palpação, 
percussão, ausculta, ou evidenciados mediante 
outras manobras. 
II - temperatura corporal, pressão arterial, tosse, 
edema, cianose, presença de sangue na urina, entre 
outros. 
III - percepções do paciente de condição de saúde 
anormal. Podem ser influenciados pela cultura, 
inteligência, experiências prévias, condição 
socioeconômica. 
IV - dor, indigestão, tontura, náusea, dormência e 
tristeza. 
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Sobre os itens acima, podemos afirmar que: 
a) II e III referem-se a Sintomas; I e IV referem-se 
a Sinais. 
b) II e IV referem-se a Sintomas; I e III referem-se 
a Sinais. 
c) I e III referem-se a Sintomas; II e IV referem-se 
a Sinais. 
d) III e IV referem-se a Sintomas; I e II referem-se 
a Sinais. 
e) I e II referem-se a Sintomas; III e IV referem-se 
a Sinais. 
 
28. Considere a alternativa que indique, 
corretamente, o efeito clínico da interação 
medicamentosa entre Amiodarona e Diltiazem. 
a) Aumento do risco de trombose. 
b) Letargia e fadiga grave. 
c) Bradicardia, parada sinusal e diminuição do 
débito cardíaco. 
d) Arritmias cardíacas potencialmente letais. 
e) Ocorrência de anorexia, ulceração da boca, 
diarreia com sangue, sangramento vaginal. 
 
29. Crises convulsivas são um dos efeitos clínicos, 
como reação adversa, da associação da Amiodarona 
com: 
a) Digoxina. 
b) Lidocaína. 
c) Octreotida. 
d) Domperidona. 
e) Amitriptilina. 
 
30. De acordo com a Portaria 344/1998, as listas 
"A1" e "A2" são compostas de substâncias: 
a) Retinóicas. 
b) Psicotrópicas. 
c) Precursoras. 
d) Entorpecentes. 
e) Imunossupressoras. 
 
31. De acordo com a Portaria 2616/1998, os 
membros ___________ da Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar - CCIH representam o Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar e, portanto, são 
encarregados da execução das ações programadas 
de controle de infecção hospitalar. 
 
Assinale a alternativa que preenche, corretamente, a 
lacuna do texto: 
a) Consultores. 
b) Controladores. 
c) Qualificadores. 
d) Desenvolvedores. 
e) Executores. 
 
32. Sobre os conceitos básicos trazidos pela 
Portaria 2616/1998, analise os excertos abaixo: 
 
I – São consideradas comunitárias as infecções de 
recém-nascidos associadas com bolsa rota superior 
a 72 (setenta e duas) horas. 

II - O diagnóstico das infecções hospitalares deverá 
valorizar informações oriundas de resultados de 
exames de laboratório, ressaltando-se os exames 
microbiológicos, a pesquisa de antígenos, anticorpos 
e métodos de visualização. 
III - São também convencionadas infecções 
hospitalares aquelas manifestadas antes de 72 
(setenta e duas) horas da internação, quando 
associadas a procedimentos diagnósticos e/ou 
terapêuticas, realizados durante este período. 
 
Está correto o que se afirma em: 
a) I e II, apenas. 
b) I e III, apenas. 
c) II e III, apenas. 
d) Todos os itens. 
e) Nenhum dos itens. 
 
33. A Política Nacional de Medicamentos afirma que 
o processo indutor do uso irracional e desnecessário 
de medicamentos e o estímulo à automedicação 
presentes na sociedade brasileira: 
a) são influenciadas pelos indicadores 
demográficos, os quais têm demonstrado clara 
tendência de aumento na expectativa de vida ao 
nascer. 
b) são prevalentes das doenças crônico-
degenerativas, aumentando a morbimortalidade 
decorrente da violência, especialmente dos 
homicídios e dos acidentes de trânsito. 
c) englobam estabelecimentos públicos e o setor 
privado de prestação de serviços, incluindo desde 
unidades de atenção básica até centros hospitalares 
de alta complexidade.  
d) é formado por aqueles com renda acima de 10 
salários mínimos, que corresponde a 15 por cento da 
população e consomem 48% do mercado total e tem 
uma despesa média anual de 193,40 dólares per 
capita 
e) são fatores que promovem um aumento na 
demanda por medicamentos, requerendo, 
necessariamente, a promoção do seu uso racional 
mediante a reorientação destas práticas e o 
desenvolvimento de um processo educativo tanto 
para a equipe de saúde quanto para o usuário. 
 
34. De acordo com a Política Nacional de 
Medicamentos, o modelo de assistência 
farmacêutica será reorientado de modo a que não se 
restrinja à aquisição e à distribuição de 
medicamentos. As ações incluídas nesse campo da 
assistência terão por objetivo implementar, no âmbito 
das três esferas do SUS, todas as atividades 
relacionadas à promoção do acesso da população 
aos medicamentos essenciais. A reorientação do 
modelo de assistência farmacêutica, coordenada e 
disciplinada em âmbito nacional pelos três gestores 
do Sistema, deverá estar fundamentada na 
promoção do uso racional dos medicamentos, na 
otimização e na eficácia do sistema de distribuição 
no setor público, no desenvolvimento de iniciativas 
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que possibilitem a redução nos preços dos produtos, 
viabilizando, inclusive, o acesso da população aos 
produtos no âmbito do setor privado e: 
 
a) na descentralização da gestão. 
b) na apresentação da denominação genérica nas 
embalagens, rótulos, bulas, prospectos, textos e 
demais materiais de divulgação e informação 
médica. 
c) na adoção de exigências específicas para o 
aviamento de receita médica ou odontológica, 
relativas à sua forma e à identificação do paciente e 
do profissional que a prescreve. 
d) no tocante aos agravos e doenças cuja 
transcendência, magnitude e ou vulnerabilidade 
tenham repercussão na saúde pública. 
e) nas doenças consideradas de caráter individual 
que, a despeito de atingir número reduzido de 
pessoas, requerem tratamento longo ou até 
permanente, com o uso de medicamentos de custos 
elevados. 
 
35. De acordo com a ANVISA, Comprimido 
Orodispersível é o: 
a) comprimido que desintegra ou dissolve, 
rapidamente, quando colocado sobre a língua. 
b) comprimido formulado para que possa ser 
mastigado, produzindo um sabor residual agradável, 
na cavidade oral. 
c) comprimido que deve ser dissolvido em água 
para a preparação do colutório, que é um líquido 
destinado ao enxágue bucal com ação sobre as 
gengivas e as mucosas da boca e da garganta. 
d) comprimido contendo, em adição aos 
ingredientes ativos, substâncias ácidas e carbonatos 
ou bicarbonatos, os quais liberam dióxido de carbono 
quando o comprimido é dissolvido em água. 
e) comprimido destinado a ser dissolvido na água 
antes da administração. A solução produzida pode 
ser levemente turva devido aos excipientes utilizados 
na fabricação do comprimido. 
 
36. Ao se falar da lei 8.142/90, em especial quanto 
aos tópicos acerca dos Conselhos de Saúde, nota-
se, dentre outras regras, a importância de definição 
das representações. Em especial, na representação 
dos usuários nos Conselhos de Saúde e 
Conferências deverá ser, por força de lei, salientada 
uma característica especial, esta que está 
corretamente indicada na alternativa:  
a) será proporcional em relação ao conjunto de 
vagas disponíveis, considerando as ocupadas.  
b) será paritária em relação ao conjunto dos demais 
segmentos.  
c) será paritária em relação a outros segmentos da 
sociedade civil, excluindo-se o setor público. 
d) não terá representação, mas deverá ser ouvida 
por meio de parecer consultivo emitido por  entidade 
ligada a sociedade civil. 
e) tal representação comporá um terço das vagas 
disponíveis. 

37. Para que Municípios, os Estados e o Distrito 
Federal recebam recursos do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS), estes alocados como cobertura das 
ações e serviços de saúde a serem implementados 
nesses entes federativos, deverão contar com alguns 
dos elementos elencados abaixo. Deste modo, 
assinale a alternativa onde não conste corretamente 
um dos elementos acima citados:   
a) Extrato expositivo do orçamento definindo 
analiticamente cada um dos empenhos.  
b) Contrapartida de recursos para a saúde no 
respectivo orçamento. 
c) Comissão de elaboração do Plano de Carreira, 
Cargos e Salários (PCCS), previsto o prazo de dois 
anos para sua implantação. 
d) Plano de saúde.  
e) Fundo de Saúde. 
 
38. Considerando a exposição de conceitos 
necessários a compreensão do Decreto 7.508/2011, 
analise o trecho abaixo transcrito, que compreende o 
conceito de “Mapa da Saúde”, e assinale a 
alternativa que complete corretamente as lacunas:  
 
descrição geográfica da distribuição de recursos 
humanos e de ações e serviços de saúde 
ofertados pelo SUS e pela _________________, 
considerando-se a capacidade instalada 
existente, os investimentos e o desempenho 
aferido a partir dos _______________________. 
 
a) redes próprias dos entes federativos; indicadores 
de saúde do sistema. 
b) iniciativa privada; indicadores de profissionais do 
sistema. 
c) redes próprias dos entes federativos; indicadores 
de profissionais do sistema. 
d) demanda em saúde; indicadores de saúde locais. 
e) iniciativa privada; indicadores de saúde do 
sistema. 
 
39. Ao considerar a organização do SUS, conforme o 
Decreto 7.508/2011, as Regiões de Saúde serão 
instituídas pelo Estado, com relação particular com 
outro ente federativo, essa que está corretamente 
elencada na alternativa:  
a) em dependência com a União. 
b) em articulação com os Municípios. 
c) em subordinação com os Municípios. 
d) em convergência de recursos da União aos 
Municípios. 
e) em correlação com a capacidade instalada dos 
Municípios. 
 
40. A Portaria n° 399/GM/MS, de 22 de fevereiro de 
2006, ao falar do Pacto em Defesa do SUS elenca as 
prioridades do mesmo. Uma delas, implementar um 
projeto permanente de mobilização social, possui 
uma série de finalidades, estas que estão dispostas 
abaixo. A partir de tais informações, assinale a 
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alternativa onde conste incorretamente uma das 
finalidades anteriormente citadas:  
a) Mostrar a saúde como direito de cidadania. 
b) Mostrar o SUS como sistema público universal 
garantidor dos direitos de cidadania. 
c) Trabalhar, em longo prazo, a conscientização 
popular para a participação na gestão do SUS por 
meio de contribuições previdenciárias.  
d) Garantir, no longo prazo, o incremento dos 
recursos orçamentários e financeiros para a saúde. 
e) Aprovar o orçamento do SUS, composto pelos 
orçamentos das três esferas de gestão, explicitando 
o compromisso de cada uma delas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


